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Foram 35.415 detidos e 8,4 mil armas apreendidas, entre elas 505 fuzis

PM bate recorde de prisões  
e de apreensões de armas
O balanço operacional 2019 
de prisões de criminosos e 
apreensões de armas superou 
recordes anteriores e foi funda-
mental para a redução expres-
siva dos índices criminais mais 
impactantes em todo o estado. 
A avaliação é do Secretário de 
Estado de Polícia Militar do Rio 
de Janeiro, comandante-geral 
Rogério Figueredo de Lacerda, 
ao analisar o desempenho dos 
policiais militares durante o ano 
passado.

Em 2019, somente a Po-
lícia Militar prendeu 35.415 
criminosos e apreendeu 8.400 
armas de fogo, entre as quais 
505 fuzis. Além disso, foram 
apreendidos 5.936 adolescentes 
envolvidos em atividade crimi-
nosa. Os números superam em 
larga escala o desempenho nos 
anos anteriores, como pode ser 
exemplificado nas apreensões 
de fuzis: 382 recolhidos em 2017 
e 330 em 2018.

“Esses números fantásticos 
revelam o trabalho incansável 
da nossa tropa e explicam em 
grande parte a redução dos ín-
dices criminais, sejam de crimes 
contra a vida, sejam de crimes 
contra o patrimônio”, afirma o 
secretário Rogério Figueredo.

Planejadas sob a diretriz 
da área de Inteligência da Cor-
poração e executadas com 
efetivo mais numeroso, mais 
bem treinado e equipado, 5.152 
operações foram realizadas du-
rante 2019. Embora o número 
de operações tenha sido supe-
rior aos dos anos anteriores, o 
percentual de vitimização de 
policiais militares sofreu uma 
redução de 38%.

“Isso demonstra a melhoria 
contínua de nossa capacida-
de operacional. A redução da 
vitimização em nossa tropa é 
uma prioridade absoluta do 
comando da Corporação. Avan-
çamos muito. Mas ainda temos 
um grande desafio”, observa o 
secretário.

Ele se refere ao programa 
de treinamento da tropa, da 
recomposição do efetivo que foi 
obtida em 2019 e será acelerada 
neste ano de 2020, como tam-
bém da recuperação dos recur-
sos materiais – novas viaturas, 
armamentos e equipamentos 
de proteção pessoal.

Aliada à ampliação do po-

liciamento preventivo e osten-
sivo em vias urbanas, sempre 
com base na leitura e análise das 
manchas criminais, a realização 
diária de operações em comu-
nidades, usadas por grupos cri-
minosos como trincheiras, tem 
sido fundamental para reduzir 
a incidência criminal.

“A nossa presença nessas 
comunidades invadidas por 
facções enfraquece o crime 
organizado e beneficia a so-
ciedade. Essas operações fre-
quentes dificultam a circulação 
dos marginais, o que impacta 
positivamente na redução do 
número de homicídios, roubos 
de veículos, roubos de carga e 

outros delitos”, explica ainda o 
secretário.

Nos próximos dias, o Insti-
tuto de Segurança Pública (ISP) 
divulgará os índices criminais 
referentes a dezembro de 2019, 
fechando o ciclo de 12 meses 
do ano passado. A expectativa 
é que os mais impactantes 
indicadores continuem em 
queda expressiva. De janeiro a 
novembro de 2019, em com-
paração com o mesmo período 
do ano anterior, houve redução 
em todo o estado em crimes de 
homicídio (-20%), de latrocínio 
(-32%), de roubo de rua (-7%), 
de roubo de veículos (-24%) e 
de roubos de carga (18,5%).
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Veículo com suspeitos foi interceptado na Estrada Leopoldo Fróes

Niterói: dupla é presa 
por aplicar golpe
Dois suspeitos de esteliona-
to foram presos, na manhã 
desta terça-feira (14), por 
agentes do Niterói Presente, 
com o auxílio das câmeras 
inteligentes do Cerco Ele-
trônico Total, instaladas nas 
principais entradas e saídas 
da cidade e conectadas ao 
Centro Integrado de Segu-
rança Pública (Cisp).

Policiais da 77ª DP (Icaraí) 
comunicaram ao Cisp que 
uma quadrilha havia dado 
um golpe conhecido como 
“bilhete premiado” em uma 
senhora em Icaraí e pediram 
para que a placa do veículo 
suspeito fosse inserida no 
sistema de monitoramento 
da Prefeitura, que usa in-
teligência artificial para ler 
automaticamente placas e 
características dos veículos 
procurados.

Os agentes do Cisp inicia-
ram as buscas pelo carro, um 
Peugeot 207 branco, e, quan-

do identificaram o veículo 
através das câmeras, aciona-
ram os policiais do programa 
Niterói Presente, que monta-
ram um cerco e apreenderam 
os homens na Estrada Fróes. 
Os suspeitos foram levados 
para a 77ª DP, onde a ocor-
rência foi registrada. Eles já 
têm antecedentes, e ambos 
são de Santa Catarina.

Big Brother - As câmeras do 
Centro Integrado monito-
ram a cidade 24 horas por 
dia com 600 dispositivos de 
segurança distribuídos pela 
cidade. Entre elas estão 70 
câmeras inteligentes que 
atuam como cercamento 
eletrônico em pontos estra-
tégicos de Niterói. Essas câ-
meras identificam as placas 
dos veículos e alertam os 
agentes do Cisp, que acio-
nam os policiais e, através 
das câmeras, orientam os 
agentes na abordagem.

BR-101: motorista é 
baleado em assalto

Um homem foi baleado, na 
tarde desta terça-feira (14), 
durante tentativa de assalto 
no km 309 da Rodovia BR-101 
(Niterói-Manilha), no bairro 
do Portão do Rosa, em São 
Gonçalo.

De acordo com informa-
ções da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), criminosos 
em outro veículo tentaram 
roubar uma Toyota Hilux, 
por volta de 13h40, na pista 
sentido Campos dos Goyta-
cazes. O motorista acabou 
baleado e o carro colidiu na 
mureta da via.

Até o fechamento desta 
edição, não havia informa-
ções sobre o estado de saúde 

da vítima, que foi removida 
ao Hospital Estadual Alberto 
Torres, no Colubandê, na 
mesma cidade.

Segundo a concessioná-
ria Arteris Fluminense, que 
administra a rodovia, uma 
faixa precisou ser interditada 
devido à ocorrência.

Rotina de crimes - Na ma-
drugada de sexta-feira (10), 
um motorista de caminhão 
que transportava madeira foi 
ferido com um tiro de raspão 
na cabeça, durante outra 
tentativa de assalto também 
na BR-101, na altura do Com-
plexo do Salgueiro. A vítima 
foi levada em estado de saúde 
estável ao Hospital Estadual 
Alberto Torres, onde perma-
neceu internada.

A Justiça Federal de Brasília re-
jeitou, nesta terça (14)  denúncia 
contra o presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), Felipe 
Santa Cruz, acusado de caluniar 
o ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Sergio Moro.

 O  Ministério Público Federal 
pedia o afastamento de Santa Cruz 
do cargo, alegando que ele teria 
caluniado Moro em entrevista ao 
jornal Folha de S.Paulo, em julho 
passado. Na entrevista, Santa Cruz 
fez referência à Operação Spoofing, 

da Polícia Federal, responsável por 
investigar a invasão de celulares de 
autoridades da República.

O juiz da 15ª Vara Federal da 
Seção Judiciária do Distrito Federal 
Rodrigo Parente Paiva Bentemuller 
destacou que o pronunciamento 
do presidente da OAB “não deve 
ser motivo para seu desligamento 
temporário do cargo por deter-
minação do Judiciário, cabendo à 
própria instituição avaliar, dentro 
de suas instâncias ordinárias, a 
conduta de seu presidente”.

Denúncia contra Santa Cruz é rejeitada
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Vítima foi baleada na Rodovia BR-101 (Niterói-Manilha)

Família de irmãos eletrocutados 
acusa concessionária de energia

Cerca de 200 pessoas, entre 
familiares e amigos, acom-
panharam, na tarde desta 
terça-feira (14), o enterro dos 
irmãos Kaio Gonçalves de 
Souza Ribeiro, de 2 anos, e 
Kauã Gonçalves Bittencourt, 
de 14. Eles foram sepultados 
no Cemitério São Miguel, em 
São Gonçalo. Os dois morre-
ram quando brincavam em 
um terreno próximo à casa 
onde moravam, na comuni-
dade da Cerâmica, no bairro 
do Porto do Rosa, na tarde de 
segunda (13), quando foram 
atingidos por uma descarga 
elétrica.

De acordo com a Enel, 
concessionária responsável 
pela distribuição de energia 
elétrica na região, relatos de 
moradores mencionados no 
Boletim de Ocorrência sobre 
o acidente apontam que um 
cabo de energia teria sido 
rompido por uma linha de 
pipa. A família, no entanto, 

desmente essa versão e alega 
que o fio já estava solto no 
local há mais de um mês e 
que nenhuma manutenção 
foi realizada até então. 

O avô das vítimas, Jorge 
Coutinho, de 53 anos, conta 
como era conviver com eles 
e rechaça a versão de que 
estavam soltando cafifa.

“Eram um amor de crian-

ças. O kauã tomava conta de 
todos eles, era um como um 
pai. Estamos com o coração 
partido. O fio estava no chão 
e o menor pegou no fio. O 
irmão viu, correu para buscar 
ele e acabou também toman-
do eletricidade”, conta.

“Queremos justiça. Não 
tem como uma criança de 
dois anos estar soltando cafifa 

na chuva. Isso é um absurdo! 
Não tem lógica. Eles estão 
querendo fazer isso para acu-
sar a família. A Enel não está 
querendo se responsabilizar 
pelo dever dela. Eles têm que 
estar aqui para ajudar a famí-
lia neste momento”, declarou 
Greicielle Carvalho Silva, de 
30, prima do pai de Kauã.

Um representante da Enel 
esteve na manhã desta terça 
no Instituto Médico Legal 
(IML) para oferecer apoio à 
família. A empresa disse que 
seguirá apurando as causas 
do ocorrido. Sobre o forneci-
mento de energia, a conces-
sionária informou que enviou 
uma equipe ao local assim 
que tomou conhecimento 
do acidente, mas os técnicos 
foram impedidos de aces-
sar a região. Por medida de 
segurança, a concessionária 
interrompeu remotamente o 
fornecimento de energia na 
área. Na manhã desta terça-
feira, técnicos da empresa 
estiveram novamente no local 
e restabeleceram o serviço.

Corpos de meninos de 2 e 14 anos foram enterrados em São Gonçalo
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Kaio, de 2 anos, e Kauã, de 14, foram enterrados no cemitério São Miguel


